(Do Institut für Allgemeine Zoologie der Ruhr-Universität Bochum) 


Sôbre a Biologia de alguns Aracnídeos na floresta tropical 
da Reserva Ducke (I.N.P.A., Manaus / Brasil). ^). 


Von Lupwic BECK 


Nossos conhecimentos sôbre a biologia de muitos artrópodes mostram ainda bastantes 
lacunas. A razão disto é que êste ramo animal só atinge sua enorme diversidade de 
formas nos trópicos, que eram dificilmente acessíveis durante longo tempo. No decorrer 
dos últimos 200 anos, os trópicos foram percorridos por muitos naturalistas até no mais 
distante rincão. Estas viagens trouxeram de fato grandes coleções com numerosas 
espécies novas, porém pouquíssimas informações outras sôbre as espécies animais mesmas 
além da indicação da localidade. Assim ocorre que o levantamento faunístico já está 
muitas vêzes bem adiantado, enquanto pouco se sabe sôbre a morfologia e a anatomia, 
menos ainda sôbre o modo de vida, e nada sôbre a fisiologia de numerosas espécies 
animais, ou mesmo de ordens inteiras. Isto é especialmente válido para a Amazônia, 


Somente com o estabelecimento de estações de pesquisas biológicas nas regiões tropicais 
pode o estudo do mundo animal das mesmas ultrapassar o nível puramente faunístico. 
Na Amazônia são sobretudo o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (I.N.P.A.), 
em Manaus, e em Belém, o Museu Goeldi e o Instituto de Pesquisas e Experimentação 
Agropecuárias do Norte (Ex-Instituto Agronômico do Norte), que possibilitam trabalhos 
em todos os campos da zoologia. Subvencionado pela Comunidade Alemã de 
Pesquisas e pelo Instituto Max Planck de Limnologia, em Plôn/Alemanha, fui 
durante meio ano hóspede do I.N.P.A. em Manaus, onde dediquei-me sobretudo 
a problemas da biologia do solo. Ao lado disso interessei-me pela história natural de 
diversos grupos de artrópodes, sôbre o que desejo dar a seguir uma vista geral. Desejo 
também expressar aqui a minha gratidão a todos os colaboradores do I.N.P.A., extrema- 
mente hospitaleiros e sempre prontos a ajudar, especialmente ao DD. Diretor, exmº Sr. 
Dr. Djalma Batista, e aos auxiliares da Seção de Limnologia, Senhores Antônio dos 
Santos e Umberto dos Santos, cuja incansável agilidade veio tornar possível a reali- 
zação do meu trabalho. 


As melhores condições para o trabalho de campo são encontradas na Reserva Ducke, 
uma estação experimental de silvicultura do-I.N.P.A., cêrca de 30 km a nordeste de 
Manaus, cuja considerável área de 100 km? abrange, ao lado de superfícies manipuladas 
experimentalmente, uma ampla superfície de floresta primária que se pode percorrer 
por uma rêde de pequenas picadas. Aqui o zoólogo encontra uma abundância de artró- 
podes que são, no máximo, conhecidos apenas pelo nome. Especialmente os aracnídeos 
apresentam uma riqueza de formas quase única. Com exceção dos solífugos (Solifugae) 
que preferem biótopos mais sêcos, vivem aqui representantes de tôdas as ordens e 





1) Desejo manifestar meus cordiais agradecimentos ao Sr. H. SCHUBART pela tradução do presente 
trabalho para o português. 
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Evidentemente ocorre também, numa floresta tropical chuvosa, ao lado das 
citadas ordens dos pseudoescorpiões, pedipalpos e ricinúleos, uma grande quantidade 
de espécies de escorpiões (Scorpiones), aranhas (Aranea) e opiliões (Opilionida). Das 


aranhas desejamos apenas mencionar a pequena viúva-negra, Latrodectus mactans (Theri-. 


diidae), que encontrámos numa teia perto do solo nas proximidades do Acampamento. 
Seu veneno é mais perigoso do que o da maioria das grandes caranguejeiras (Avicularii- 
dae) de aspecto terrível (Mareria 1965). Ao lado das numerosas espécies de grandes 
opiliões com patas longas, encontram-se aqui sob a camada de fôlhas no solo os pequenos 
animais, com aspecto de ácaros, da subordem dos cifoftalmos (Cyphophthalmi). Go- 
nhecem-se até agora apenas cêrca de 25 espécies dêste grupo, que são além disso bastante 
raras. No que concerne aos poucos exemplares encontrados na Reserva Ducke, trata-se 
de outras novas espécies, que porém ainda não estão estudadas com exatidão. 


A última ordem de aracnídeos, os ácaros, mereceu especial atenção no quadro de 
nossas pesquisas sôbre a biologia do solo, sôbre cujos resultados esperamos poder relatar 
brevemente nêste mesmo lugar. 


Summary 


This paper gives an account of biological observations on arachnids during a six months’ 
stay at the research station Reserva Ducke of the Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia, Manaus/Brazil. Commensalism of pseudoscorpions with cerambycid beetles 
as well as feeding and sexual behaviour of Amblypygi, Schizopeltidia and Ricinulei 
are dealt with. | 
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Fig. 1—2: Trithyreus brasiliensis Kraus. O macho (1) com o seu flagelo em forma de botão pode ser 
fácilmente distinguido da fêmea (2), que é aliás um pouco maior. 
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Fig. 3 





$ 





AMAZONIANA I, 3 — Lunwic Beck: ,,Sôbre a Biologia ...“ 





x o ERA Ts N Pp 
Fig. 5: Admetus pumilio C. Kocm. A fêmea traz os ovos consigo em uma bôlsa secretada sob o abdome. 
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Fig. 6: Cryptocellus foedus WestwooD. Durante a marcha o animal tateia os arredores com as patas 
um tanto alongadas do 2º par. 


